6 de dezembro de 2009 – 2º domingo do advento

Preparai os caminhos do Senhor

1. Entrada da Velatc "1. Entrada da Vela"
1- A segunda vela acesa acende / vem a vida clarear/ Rejeitemos pois as trevas é Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinda/ nós queremos preparar. / Vem, Senhor que teu Natal. / Vem nascer em nosso lar (bis).

tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- É teu advento Senhor/ entoamos nosso cantar./ Fazendo da vida louvor,/ teu amor queremos provar.
2- Colinas serão rebaixadas,/ os caminhos retos serão./ Com tua graça nessa caminhada,/ novo povo seremos então.

Vem, Senhor, vem salvar teu povo. / Vem nos dar força e vida / pra que a vida seja vida sem dor. (bis)
3- Vem fazer brotar água viva. / No deserto mil fontes regar. / Vem nos dar um novo horizonte / para a vida, luz viva brilhar.

4- Vem plantar a justiça no mundo. / Refazer nossos sonhos sem dor./ Banir para sempre os espinhos, / que não deixam viver o amor.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que viestes para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais a quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia, nós vos pedimos que nenhuma atividade terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa sabedoria, participemos da plenitude de sua vida. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Br 5, 1-9
Leitura do Livro do Profeta Baruc
Despe, ó Jerusalém, a veste de luto e de aflição, e reveste, para sempre, os adornos da glória vinda de Deus.

Cobre-te com o manto da justiça que vem de Deus põe na cabeça o diadema da glória do Eterno. Deus mostrará teu esplendor, ó Jerusalém, a todos os que estão debaixo do céu. Receberás de Deus este nome para sempre: “Paz-da-justiça e glória-da-piedade”. Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e olha para o Oriente! Vê teus filhos reunidos pela voz do Santo, desde o poente até o levante, jubilosos por Deus ter-se lembrado deles. Saíram de ti, caminhando a  pé,  levados pelos inimigos. Deus os devolve a ti, conduzidos com honras, como príncipes reais. Deus ordenou que se abaixassem todos os altos montes e as colinas eternas, e se enchessem os vales, para aplainar a terra, a fim de que Israel caminhe com segurança, sob a glória de Deus.

As florestas e todas as árvores odoríferas, darão sombra a Israel, por ordem de Deus. Sim, Deus guiará Israel, com alegria, à luz de sua glória, manifestando a misericórdia e a justiça que dele procedem.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 126 (125)tc "5. salmo 126 (125)"
Maravilhas fez conosco o Senhor,
Exultemos de alegria!
1- Quando o Senhor reconduziu nossos cativos,* parecíamos sonhar;

Encheu-se de sorriso nossa boca,*

nossos lábios, de canções.

2- Entre os gentios se dizia: “Maravilhas* fez com ele o Senhor!”

Sim, maravilhas fez conosco o Senhor,* exultemos de alegria!

3- Mudai a nossa sorte, ó Senhor,

como torrentes no deserto.* Os que lançam as sementes entre lágrimas,* ceifarão com alegria.

4- Chorando de tristeza sairão,* espalhando as suas sementes; cantando de alegria voltarão,* carregando os seus feixes!

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
Fl 1, 4-6.8-11
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Sempre em todas as minhas orações rezo por vós, com alegria, por causa da vossa comunhão conosco na divulgação do Evangelho, desde o primeiro dia até agora.

Tenho a certeza de que aquele que começou em vós uma boa obra, há de levá-la à perfeição até ao dia de Cristo Jesus. Deus é testemunha de que tenho saudade de todos vós, com a ternura de Cristo Jesus. E isto eu peço a Deus: que o vosso amor cresça sempre mais, em todo o conhecimento e experiência, para discernirdes o que é o melhor. E assim ficareis puros e sem defeito para o dia de Cristo, cheios do fruto da justiça que nos vem por Jesus Cristo, para a glória e o louvor de Deus.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Reunidos em grande oração / Esperamos tua vinda Senhor! / Vem trazer-nos a libertação / E mostrar os caminhos do amor!
Escutaremos o que diz o Senhor Deus / De liberdade e de justiça vai falar! / A salvação está chegando aos filhos seus / Felicidade, amor e paz vão se abraçar.
8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 3, 1-6
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
No décimo quinto ano do império de Tibério César, quando Pôncio Pilatos era governador da Judéia, Herodes administrava a Galiléia, seu irmão Filipe, as regiões da Ituréia e Traconítide, e Lisânias a Abilene; quando Anás e Caifás eram sumos sacerdotes, foi então que a palavra de Deus foi dirigida a João, o filho de Zacarias, no deserto.

E ele percorreu toda a região do Jordão, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados, como está escrito no Livro das palavras do profeta Isaías: “Esta é a voz daquele que grita no deserto: ‘preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas. Todo vale será aterrado, toda montanha e colina serão rebaixadas; as passagens tortuosas ficarão retas e os caminhos acidentados serão aplainados. E todas as pessoas verão a salvação de Deus’”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ (rezado ao final refrão cantado)tc "9. PROFISSÃO DE FÉ (rezado ao final refrão cantado)"
Eu creio em Deus/ que meu caminho iluminou/ que a minha vida transformou/ feliz eu sou! Eu creio Deus/ se posso crer, se posso amar/ a minha vida tem valor/ feliz eu sou!)
Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra.

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado.

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

Eu creio em Deus/ que meu caminho iluminou/ que a minha vida transformou/ feliz eu sou! Eu creio Deus/ se posso crer, se posso amar/ a minha vida tem valor/ feliz eu sou!
10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
Senhor, aceita nosso vinho e nosso pão/ Que eles mereçam teu amor e salvação (bis).
1- Pai eterno as oferendas do teu povo/ Sua vida colocada em tuas mãos!/ Que por elas venha ao mundo um tempo novo/ Onde todos sejam vistos como irmãos.

2- Tu serás o bom pastor à nossa frente/ Dando rumo à caminhada dos irmãos/ Que teu reino seja verdadeiramente/ De justiça, de verdade e salvação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, com bondade nossas humildes preces e oferendas, e, como não podemos invocar os nossos méritos, venha em nosso socorro a vossa misericórdia. PCNS.
T.: Amém!

11. Oração eucarística Vtc "11. Oração eucarística V"
(Prefácio do Advento I A)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e fim de todas as coisas.

Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da História, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemunhemos na caridade, enquanto esperamos a feliz realização do seu Reino.

Por isso, certos de sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensageiros, vos louvamos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo (5x) é o meu Senhor (bis).
1- Todo-poderoso, altíssimo Deus/ Rei do universo, rei do amor/ Este Deus é Santo, a Ele o louvor./ Toda multidão aclame o Senhor.

2- Bendito o que vem em nome deste amor./ Vem morar conosco o libertador./ Hosana ao Rei, Hosana ao Senhor/ Todo povo adore a Deus que é amor.
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando a sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.
2- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, ó Senhor a vossa paz.

13. comunhãotc "13. comunhão"
1- Esperamos tua vinda Senhor,/ preparando nosso coração/ E sonhamos que tu nos encontres,/ Numa vida de amor-doação.
Preparai o caminho, nos diz, / teu amigo o profeta João. /atendemos a este convite, / comungando o vinho e o pão, / São teu Sangue e teu Corpo Senhor, / que a nós traz tua salvação.

2- Esperamos tua vinda Senhor, / que nos tira toda servidão. /Nos conduz no caminho do amor, / e termina toda expiação.

3- Esperamos tua vinda Senhor, / tua glória conosco estará, /Ensinando o caminho do amor, / e a palavra que nos salvará.

4- Esperamos tua vinda Senhor, / e sabemos ela não demora /cumprirás a promessa feita, / todo mal então vai-se embora.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Alimentados pelo pão espiritual, nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos. PCNS.
T.: Amém!
14. canto finaltc "14. canto final"
1- Ouço uma voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar. 
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2- Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.
Aprofundando a palavra

A liturgia da palavra de hoje, plena de esperança, aponta para a grande novidade da Vinda do Messias prometido e para a necessidade de nos prepararmos interiormente para esta chegada.

A primeira leitura nos convida a preparar o coração, pois Deus mostrará o seu esplendor a toda criatura. Na segunda leitura, São Paulo convida os Filipenses a se manterem puros e irrepreensíveis para o dia do encontro com o Senhor. É um convite que se estende a todos nós. 

No Evangelho de hoje, Lucas narra a vocação de João, o filho de Zacarias e Izabel. O Evangelista situa o chamado que Deus faz a João Batista nos contextos político, histórico e geográfico da época. Isso nos ajuda a entender que o desígnio concreto de Deus se realiza na história e que Ele se serve de seres humanos, como João Batista, para oferecer o Seu Dom mais precioso à humanidade, o Seu amado Filho. Logo após receber o chamado, João Batista assume a sua vocação profética e se torna aquele que vem preparar os caminhos do Senhor. Ele entendeu que as pessoas deveriam se preparar melhor para acolher o Messias prometido, por isso convidava todos à conversão e oferecia o Batismo como símbolo da purificação dos pecados. Daí o nome João Batista. 

Sabemos da necessidade de preparação para qualquer atividade que vamos desempenhar. Quando nos preparamos com antecedência, a possibilidade daquela atividade ser bem sucedida é maior. No campo da fé, é importante também nos preparamos para a chegada no Salvador. E a preparação não deve ser apenas externa (luzes de natal, enfeites nas casas), mas principalmente interna. A verdadeira preparação interna se dá por meio de uma sincera conversão. Todas as luzes externas devem refletir o nosso sincero desejo de nos prepararmos interiormente para a chegada do Messias em nosso coração e na nossa casa. O povo de Israel se preparou motivado pela pregação de João Batista. Nós nos preparamos motivados pela Palavra de Deus, sempre atual e provocante. A preparação agora não é mais para o nascimento do Emanuel, que se deu há mais de 2000 anos, mas para o re-nascimento do Deus-Menino em nosso coração. 

Para celebrarmos de verdade o Natal do Senhor, devemos nos dispor a fazer uma séria revisão de vida, propondo-nos à conversão nos diversos aspectos da nossa existência e assim, estaremos preparando o nosso coração, qual uma manjedoura, para o renascimento do Cristo em nós. A correria cotidiana leva-nos ao afastamento de Deus. Por isso, a chegada do Natal é a grande oportunidade para reafirmarmos a importância da presença Dele na nossa vida. 

LEITURAS DA SEMANA: 07/12 Is 35,1-10, Sl 84 (85), Lc 5, 17-26: 08/12 Gn 3,9-15-20, Sl 97 (98), Ef 1,3-6.11-12, Lc 1,26-38: 09/12 Is 40,25-31, Sl 102 (103), Mt 11,28-30: 10/12 Is 41, 13-20, Sl 144 (145), Mt 11,11-15: 11/12 Is 48,17-19,Sl1,1-2.3.4 e 6, Mt 11,16-19: 12/12 Gl 4,4-7, Sl 95 (96) Lc 1,39-47.

8 de dezembro de 2009 – IMaculada conceição de nossa senhora

Ó maria, concebida sem pecado, rogai por nós, pecadores!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Ave Maria, / Ave Maria. / Ave, Ave, Ave Maria!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Eis-aqui, eis-me aqui. Eis-me aqui, Senhor./Cumpra-se, cumpra-se Teu plano de amor.
1- Um dia o céu se abriu/ e um anjo então falou/ Ave Maria/ cheia de graça/ Deus é contigo/e assim se faça.

2- Maria foi servir/a prima que exultou/ Bendita és tu/ entre as mulheres, e bendito é o fruto/do teu ventre, Jesus.

3- Imaculada/ virgem Rainha/rogai por nós/ ó Mãe de Deus/Agora e na hora/ da morte, amém!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que viestes para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais a quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).

4. glóriatc "4. glória"
Glória, Glória, Glória, Aleluia! (bis) / Glória, Glória, Glória, a Deus nos altos céus / paz na terra a todos nós.
1- Deus e Pai, nós vos louvamos, glória a Deus / adoramos, bendizemos, glória a Deus. / Damos glória ao vosso nome, glória a Deus / Vossos dons agradecemos.

2- Senhor nosso Jesus Cristo, glória a Deus / Unigênito do Pai, glória a Deus / Vós de Deus cordeiro santo, glória a Deus / Nossas culpas perdoai.

3- Vós que estais junto do Pai, glória a Deus / Como nosso intercessor, glória a Deus, / Atendei nossos pedidos, glória a Deus, / Atendei nosso clamor.

4- Vós somente sois o santo, glória a Deus / O altíssimo Senhor, glória a Deus / Com o Espírito divino, glória a Deus / De Deus Pai no Esplendor.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que preparastes uma digna habitação para o vosso Filho, pela Imaculada Conceição da virgem Maria, preservando-a de todo pecado em previsão dos méritos de Cristo, concedei-nos chegar até vós purificados também de toda culpa por sua materna intercessão. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Gn 3, 9-15.20
Leitura do Livro do Gênesis
O Senhor Deus chamou Adão, dizendo: “Onde estás?” E ele respondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e fiquei com medo porque estava nu; e me escondi”. Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem te disse que estavas nu? Então comeste da árvore, de cujo fruto te proibi comer?” Adão disse: “A mulher que tu me deste por companheira, foi ela que me deu do fruto da árvore, e eu comi”. Disse o Senhor à mulher: “Por que fizeste isso?” E a mulher respondeu: “A serpente enganou-me e eu comi”. 

Então o Senhor Deus disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais domésticos e todos os animais selvagens! Rastejarás sobre o ventre e comerás pó todos os dias da tua vida! Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”. E Adão chamou à sua mulher “Eva”, porque ela é a mãe de todos os viventes.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 98 (97)tc "6. salmo 98 (97)"
Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / porque Ele fez prodígios!
1- Cantai ao Senhor Deus um canto novo,/Porque Ele fez prodígios!/

Sua mão e o seu braço forte e santo / Alcançaram-lhe a vitória.

2- O Senhor fez conhecer a salvação, / E às nações, sua justiça;

Recordou o seu amor sempre fiel/

Pela casa de Israel.

3- Os confins do universo contemplaram / A salvação do nosso Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, /Alegrai-vos e exultai!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 1, 3-6.11-12
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do seu Espírito em virtude de nossa união com Cristo, no céu.

Em Cristo, ele nos escolheu, antes da fundação do mundo, para que sejamos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por intermédio de Jesus Cristo, conforme a decisão da sua vontade, para o louvor da sua glória e da graça com que ele nos cumulou no seu Bem-amado. Nele também nós recebemos a nossa parte. 

Segundo o projeto daquele que conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, nós fomos predestinados a sermos, para o louvor de sua glória, os que de antemão colocaram a sua esperança em Cristo.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Quero que faças em mim / Segundo a tua palavra Senhor / Quero dizer sempre sim / Ao teu projeto de maior.
- O anjo de Deus anunciou à Maria / E ela aceitou o que o anjo dizia.

- Os anjos da terra também anunciam / Palavras de vida e de luz que nos guiam.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 1, 26-38
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da Virgem era Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!” Maria ficou perturbada com estas palavras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. Ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem algum?” O anjo respondeu: “O Espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá cm sua sombra. Por isso, o menino que vai nascer será chamado Santo, Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. Este já é o sexto mês daquela que era considerada estéril, porque para Deus nada é impossível”.

Maria, então, disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra!” E o anjo retirou-se.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado) tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado) "
11. Preces (resposta cantada)tc "11. Preces (resposta cantada)"
Vossa Igreja vos pede ó Pai, por Maria nossa prece escutai.                                                                                              
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Ó Mãe por intermédio do teu nome,/ queremos nossos dons oferecer./ O povo não tem pão e passa fome,/ espera a nossa oferta acontecer.
Maria, Medianeira divinal,/ se pedes, teu Jesus atenderá./ Repete o teu apelo maternal,/ assim como nas Bodas de Caná.

2- Ó Mãe, por teu materno sentimento,/ queremos nossos dons oferecer./ O povo não tem vinho e está sedento, espera a nossa acontecer.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, o sacrifício da salvação que vos oferecemos na festa da virgem Maria, concebida sem o pecado original; e, ao proclamarmos que a vossa graça a preservou de toda culpa, livrai-nos, por sua intercessão, de todo pecado. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística IItc "13. Oração eucarística II"
(Prefácio da Imaculada Conceição)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

A fim de preparar para o vosso Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a Virgem Maria da mancha do pecado original, enriquecendo-a com a plenitude da vossa graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, resplandecente de beleza. Puríssima, na verdade, devia ser a Virgem que nos daria o Salvador, o Cordeiro sem mancha que tira os nossos pecados. Escolhida, entre todas as mulheres, modelo de santidade e advogada nossa, ela intervém constantemente em favor de vosso povo.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo (5x) é o meu Senhor (bis).
1- Todo-poderoso, altíssimo Deus/ Rei do universo, rei do amor/ Este Deus é Santo, a Ele o louvor./ Toda multidão aclame o Senhor.

2- Bendito o que vem em nome deste amor./ Vem morar conosco o libertador./ Hosana ao Rei, Hosana ao Senhor/ Todo povo adore a Deus que é amor.
Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.
2- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, ó Senhor a vossa paz.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Maria Imaculada/ És luz que ilumina/ A nossa esperança/ De ao povo chegar!/ Caminhas com teu povo/ Nos serve vinho novo:/ Jesus teu Filho amado Senhor!/ Ele, o Pão da vida/ Que fez, Mãe querida/ Do teu coração / Seu sacrário de amor!
Ave, Maria/ cheia de graça/ entre as mulheres bendita, escolhida de Deus!/ Santa Maria/ Mãe da Igreja/ Roga por nós hoje e sempre na terra e nos céus!

2- Maria medianeira/ De todas as graças/ És nossa intercessora/ Junto ao Filho teu!/ Suplica pela Igreja/ que santa ela seja:/ Ver e amar nós queremos Jesus!/ Mostra-nos a face/ Que do Eterno nasce/ Tu que em nossas trevas/ Nos deste a Luz!

3- Maria Aparecida/ Aos pobres pequenos/ O ser humilde serva/ Rainha te fez!/ Coroa te oferece/ Teu povo em canto e prece:/ Estrela és da evangelização!/ Tua santidade/ Nova humanidade/ Faça de nós todos/ Do céu cidadãos! (Amém, amém, amém, amém, amém (bis)!

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Coração Imaculado, vem teus filhos orientar. / Coração tão vigilante, nós queremos te imitar. / Coração Imaculado, sede de sabedoria, / da Igreja que nascia foste Mestra, Mãe e Guia.
2- Salve, teu coração tão lindo, Arca Santa do Senhor! / Coração Imaculado, é pra Ti nosso clamor. / Vem, Senhora, ensinar-nos a servir o nosso Deus. / Nos pequenos, nos humildes encontramos traços teus!

3- Coração Imaculado, de teus filhos és a voz, / beija, abraça cada filho, pede a Deus por todos nós. / Coração Imaculado, pleno de fé e de amor. / Aos pés da Cruz transpassado, és Coração Redentor.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Senhor nosso Deus, que a comunhão na vossa Eucaristia cure em nós as feridas do pecado original, do qual Maria foi preservada de modo admirável ao ser concebida sem pecado. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Senhora de todos os caminhos / Senhora da esperança / Estrela que é luz pra caminhada, / vem mostrar-nos, ó mãe, a estrada.
Maria, Mãe de Deus e Nossa Mãe, caminhaste rumo ao teu Senhor! / Vem olhar nosso caminho, para que ninguém ande sozinho.

2- Maria, modelo dos chamados, queremos dizer o sim. / Contigo plantar o reino novo, / ó Maria, caminha com teu povo.

Aprofundando a palavra

O dogma da Imaculada Conceição de Maria, que motivou a solenidade que hoje celebramos, foi proclamado em 1854, pelo Papa Pio IX, através da Bula Ineffabilis Deus (Deus inefável). Assim o papa se expressou: “Em honra da santa e indivisa Trindade, para decoro e ornamento da Virgem Mãe de Deus, para exaltação da fé católica, e para incremento da religião cristã, com a autoridade de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos bem-aventurados Apóstolos Pedro e Paulo, e com a nossa, declaramos, pronunciamos e definimos a doutrina que sustenta que a beatíssima Virgem Maria, no primeiro instante de sua conceição, por singular graça e privilégio de Deus onipotente, em vista dos méritos de Jesus Cristo, Salvador do gênero humano, foi preservada imune de toda mancha de pecado original, essa doutrina foi revelada por Deus e, portanto, deve ser sólida e constantemente crida por todos os fiéis”.

O pecado original é uma realidade misteriosa e pouco evidente para nós enquanto comporta um prolongamento da culpa dos nossos progenitores. Na Celebração de hoje, nós o consideramos em sua notável exceção, ou melhor, no singular privilégio concedido a Maria, que foi dele preservada desde o primeiro instante de sua concepção. O valor doutrinal desta festividade é expresso na prece da Celebração litúrgica, que sublinha o privilégio concedido à futura Mãe de Deus: “Ó Deus, que pela Imaculada Conceição da Virgem preparaste ao Teu Filho uma morada digna Dele”. Jesus foi concebido num seio virginal que jamais conheceu a desobediência a Deus.

A devoção à Imaculada Conceição de Maria foi amplamente difundida, após as aparições de Nossa Senhora à Santa Bernadete Soubirous, em Lourdes, quatro anos após a proclamação do dogma. Para a menina que, timidamente perguntava: “Senhora, quer ter a bondade de me dizer o seu nome?”, Maria respondeu: “Eu sou a Imaculada Conceição”. Em suas aparições à Santa Bernadete, Nossa Senhora convidava a humanidade à conversão e à oração. Que Nossa Senhora, concebida sem o pecado original, nos ajude a viver sempre mais uma vida santa, convertida e nos fortaleça na prática da oração que nos impulsiona à vivência do amor. 

13 de dezembro de 2009 – 3º domingo do advento

Alegrai-vos sempre no senhor

1. Entrada da Velatc "1. Entrada da Vela"
1- Na terceira vela temos / a esperança a crepitar./ Nossa fé se reanima,/é Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinda/ nós queremos preparar./ Vem, Senhor que teu Natal./ Vem nascer em nosso lar (bis).

tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- É teu advento Senhor/ entoamos nosso cantar./ Fazendo da vida louvor,/ teu amor queremos provar.
2- Colinas serão rebaixadas,/ os caminhos retos serão./ Com tua graça nessa caminhada,/ novo povo seremos então.

Vem, Senhor, vem salvar teu povo. / Vem nos dar força e vida / pra que a vida seja vida sem dor. (bis)
3- Vem fazer brotar água viva. / No deserto mil fontes regar. / Vem nos dar um novo horizonte / para a vida, luz viva brilhar.

4- Vem plantar a justiça no mundo. / Refazer nossos sonhos sem dor./ Banir para sempre os espinhos, / que não deixam viver o amor.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Confesso a Deus, todo poderoso/ E a vós irmãos e irmãs que pequei/ Muitas vezes por pensamentos, palavras atos e omissões. Por minha culpa, tão grande culpa.
Piedade, Piedade, Piedade de nós, Senhor!/ Piedade, piedade de nós! (bis)

2- E peço à Virgem Maria, aos anjos e Santos./ E a vós irmãos e irmãs que rogueis por mim a Deus nosso Senhor!

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus de bondade, que vedes o vosso povo esperando fervoroso o natal do Senhor, dai chegarmos às alegrias da Salvação e celebrá-las sempre com intenso júbilo na solene liturgia. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Sf 3, 14-18a
Leitura da Profecia de Sofonias
Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo o coração, cidade de Jerusalém! O Senhor revogou a sentença contra ti, afastou teus inimigos; o rei de Israel é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca mais temerás o mal.

Naquele dia, se dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, não te deixes levar pelo desânimo! O Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o valente guerreiro que te salva; ele exultará de alegria por ti, movido por amor; exultará por ti, entre louvores, como nos dias de festa”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo (Is 12)tc "5. salmo (Is 12)"
Exultai cantando alegres, habitantes de Sião,/ porque é grande em vosso meio o Deus Santo de Israel.
1- Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo.*/ O Senhor é minha força, meu louvor e salvação./ Com alegria bebereis no manancial da salvação,*/ E direis naquele dia: “Daí louvores ao Senhor!”

2- Invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas,*/ Entre os povos proclamai que seu nome é o mais sublime./ Louvai cantando ao nosso Deus,*/ Que fez prodígios e portentos.

3-  Publicai em toda a terra suas grandes maravilhas!*/ Exultai cantando alegres, habitantes de Sião,/ Porque é grande em vosso meio*/ O Deus Santo de Israel!

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
Fl 4, 4-7
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Alegrai-vos sempre no Senhor; eu repito, alegrai-vos. Que a vossa bondade seja conhecida de todos os homens! O Senhor está próximo! Não vos inquieteis com coisa alguma, mas apresentai as vossas necessidades a Deus, em orações e súplicas, acompanhadas de ação de graças. E a paz de Deus, que ultrapassa todo o entendimento, guardará os vossos corações e pensamento em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Reunidos em grande oração / Esperamos tua vinda Senhor! / Vem trazer-nos a libertação / E mostrar os caminhos do amor!
Escutaremos o que diz o Senhor Deus / De liberdade e de justiça vai falar! / A salvação está chegando aos filhos seus / Felicidade, amor e paz vão se abraçar.
8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 3, 10-18
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, as multidões perguntavam a João: “Que devemos fazer?” João respondia: “Quem tiver duas túnicas, dê uma a quem não tem; e quem tiver comida, faça o mesmo!” Foram também para o batismo cobradores de impostos, e perguntaram a João: “Mestre, que devemos fazer?” João respondeu: “Não cobreis mais do que foi estabelecido”. Havia também soldados que perguntavam: “E nós, que devemos fazer?” João respondia: “Não tomeis à força dinheiro de ninguém, nem façais falsas acusações; ficai satisfeitos com o vosso salário!”

O povo estava na expectativa e todos se perguntavam no seu íntimo se João não seria o Messias. Por isso, João declarou a todos: “Eu vos batizo com água, mas virá aquele que é mais forte do que eu. Eu não sou digno de desamarrar a correia de suas sandálias. Ele vos batizará no Espírito Santo e no fogo. Ele virá com a pá na mão: vai limpar sua eira e recolher o trigo no celeiro; mas a palha ele a queimará no fogo que não se apaga”. E ainda de muitos outros modos, João anunciava ao povo a Boa-Nova.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ (cantado)tc "9. PROFISSÃO DE FÉ (cantado)"
1- Creio em Deus pai,/ todo-poderoso/ criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/ pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/ padeceu/nas mãos de Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu á morada/ onde estão os mortos;/ ressuscitou/ ao terceiro dia;/ subiu aos céus, subiu aos céus./ E está ao lado direito de Deus pai.

4- Creio em Jesus/ um dia voltará/ para julgar/ os vivos e os mortos./ eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/ de todos os santos/ na remissão de todos os pecados,/ na ressurreição/ de toda carne/ e na vida eterna./ Amém!

10. Oração do dizimistatc "10. Oração do dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Senhor, aceita nosso vinho e nosso pão/ Que eles mereçam teu amor e salvação (bis).
1- Pai eterno as oferendas do teu povo/ Sua vida colocada em tuas mãos!/ Que por elas venha ao mundo um tempo novo/ Onde todos sejam vistos como irmãos.

2- Tu serás o bom pastor à nossa frente/ Dando rumo à caminhada dos irmãos/ Que teu reino seja verdadeiramente/ De justiça, de verdade e salvação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar estes dons da nossa devoção, para que, ao celebrarmos o sacramento que nos destes, se realizem em nós as maravilhas da salvação. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
(Prefácio do Advento II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Predito por todos os profetas, esperado com amor de mãe pela Virgem Maria, Jesus foi anunciado e mostrado presente no mundo por São João Batista. O próprio Senhor nos dá a alegria de entrarmos agora no mistério do seu Natal, para que sua chegada nos encontre vigilantes na oração e celebrando os seus louvores.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo...Santo...Santo...é o nosso Deus./ Cheios de amor,/ a Ele toda glória e louvor (bis)
1- O céu e a terra proclamam sua glória,/ Hosana, Hosana, Hosana ao Rei da luz./ Bendito o que vem em nome do Senhor./ Hosana ao nosso Rei Jesus.

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade, piedade de nós!
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade de nós!

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! (bis)

14. comunhãotc "14. comunhão"
1- Esperamos tua vinda Senhor,/ preparando nosso coração/ E sonhamos que tu nos encontres,/ Numa vida de amor-doação.
Preparai o caminho, nos diz, / teu amigo o profeta João. /atendemos a este convite, / comungando o vinho e o pão, / São teu Sangue e teu Corpo Senhor, / que a nós traz tua salvação.

2- Esperamos tua vinda Senhor, / que nos tira toda servidão. /Nos conduz no caminho do amor, / e termina toda expiação.

3- Esperamos tua vinda Senhor, / tua glória conosco estará, /Ensinando o caminho do amor, / e a palavra que nos salvará.

4- Esperamos tua vinda Senhor, / e sabemos ela não demora /cumprirás a promessa feita, / todo mal então vai-se embora.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Imploramos, ó Pai, vossa clemência para que estes sacramentos nos purifiquem dos pecados e nos preparem para as festas que se aproximam. PCNS.
T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
1- Ouço uma voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar. 
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2- Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.

Aprofundando a palavra

O terceiro Domingo do Advento é chamado de Domingo Gaudete, ou seja, domingo da alegria. Um insistente convite à alegria caracteriza a celebração de hoje. Ao lado da oração, da conversão, da vigilância e da preparação interior, o advento convida-nos ao júbilo, à alegria, porque já está próximo o encontro com o Salvador. Alegrai-vos sempre no Senhor! Repito: Alegrai-vos! (2ª leitura): a razão profunda deste grito de alegria está exatamente no fato de que Deus cumpriu a Sua promessa em Jesus Cristo. Ele realizou fielmente a Sua promessa de Salvação para o homem todo e para toda a humanidade. Preparando-nos para celebrar a festa do Natal, o aniversário da primeira vinda do Senhor, acontecimento que reacende no nosso coração a esperança e a paz, já nos alegramos antecipadamente com este evento extraordinário.

No Evangelho de hoje, encontramos mais uma vez a figura de João Batista, o precursor. Após receber a missão de Deus, ele começou a sua pregação convidando todos à conversão e batizando aqueles que se dispunham a uma mudança radical de vida. Muitos se sentiram tocados pela sua palavra e vieram ao seu encontro desejosos de saber como poderiam se preparar melhor para a vinda do Messias. Perguntavam: O que devemos fazer? Gente simples, publicanos, soldados e tantos outros, procuravam João Batista com essa preocupação. Creio que esta pergunta continua atual e  pertinente para este tempo em que estamos vivendo. Advento é momento de preparação para a vinda do Messias, no Natal, e a mesma preocupação que tomou conta do coração das pessoas daquela época, deve se tornar também nossa: como podemos nos preparar melhor para celebrarmos o Natal?

João Batista orientava a todos que o procuravam, à conversão de vida, à prática do amor fraterno, à revisão do modo de se relacionar e tratar as pessoas. Esta orientação é muita válida para todos nós. Que possamos aproveitar do tempo do Advento para rever profundamente a nossa vida, especialmente o modo como tratamos as pessoas. 

O Evangelho termina com uma declaração importante de João Batista. Reconhecendo a sua missão de precursor e fugindo da tentação de colocar-se no centro da pregação, ele mostra que a centralidade é de Jesus Cristo: “Eu vos batizo com água, mas eis que virá outro mais forte do que eu, a quem não sou digno nem de lhe desatar a correia das sandálias”. Contemplamos nessa sua atitude, uma lição de serviço generoso e de humildade.

LEITURAS DA SEMANA: 14/12 Nm 24,2-7.15-17a, Sl 24(25), Mt 21,23-27: 15/12 Sf 3,1-2.9-13, Sl 33 (34), Mt 21,28-32: 16/12 Is 45,6b-8.18.21-25, Sl 84(85) Lc 7,19-23: 17/12 Gn 49,2.8-10, Sl 71 (72), Mt 1,1-17: 18/12 Jr 23,5-8, Sl 71 (72), Mt 1,18-24: 19/12 Jz13,2-7.24-25a, Sl 70 (71), Lc 1,5-25.

20 de dezembro de 2009 – 4º domingo do advento

Deus se vale de instrumentos frágeis para fazer coisas grandiosas

1. Entrada da Velatc "1. Entrada da Vela"
Eis a luz da quarta vela,/ um clarão se faz brilhar./ Bate forte o coração,/ É Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinha/ nós queremos preparar./ vem Senhor, que teu Natal./ Vem nascer em nosso lar (bis).

tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- É teu advento Senhor/ entoamos nosso cantar./ Fazendo da vida louvor,/ teu amor queremos provar.
2- Colinas serão rebaixadas,/ os caminhos retos serão./ Com tua graça nessa caminhada,/ novo povo seremos então.

Vem, Senhor, vem salvar teu povo. / Vem nos dar força e vida / pra que a vida seja vida sem dor. (bis)
3- Vem fazer brotar água viva. / No deserto mil fontes regar. / Vem nos dar um novo horizonte / para a vida, luz viva brilhar.

4- Vem plantar a justiça no mundo. / Refazer nossos sonhos sem dor./ Banir para sempre os espinhos, / que não deixam viver o amor.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Confesso a Deus, todo poderoso/ E a vós irmãos e irmãs que pequei/ Muitas vezes por pensamentos, palavras atos e omissões. Por minha culpa, tão grande culpa.
Piedade, Piedade, Piedade de nós, Senhor!/ Piedade, piedade de nós! (bis).

2- E peço à Virgem Maria, aos anjos e Santos./ E a vós irmãos e irmãs que rogueis por mim a Deus nosso Senhor!

oração do dia tc "oração do dia "
Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações para que, conhecendo pela mensagem do Anjo a encarnação do vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Mq 5, 1-4a
Leitura da Profecia de Miquéias
Assim diz o Senhor: Tu, Belém de Éfrata, pequenina entre os mil povoados de Judá, de ti há de sair aquele que dominará em Israel; sua origem vem de tempos remotos, desde os dias da eternidade. Deus deixará seu povo ao abandono, até ao tempo em que uma mãe der à luz; e o resto de seus irmãos se voltará para os filhos de Israel.

Ele não recuará, apascentará com a força do Senhor e com a majestade do nome do Senhor seu Deus; os homens viverão em paz, pois ele agora estenderá o poder até aos confins da terra, e ele mesmo será a Paz.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 80 (79)tc "5. salmo 80 (79)"
Iluminai a vossa face sobre nós,/ convertei-nos para que sejamos salvos!
1- Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos,+/ Vós que sobre os querubins vos assentais,*/ Aparecei cheio de glória e esplendor!/ Despertai vosso poder, ó nosso Deus*/ E vinde logo nos trazer a salvação!

2- Voltai-vos para nós, Deus do Universo!+/ Olhai dos altos céus e observai.*/ Visitai a vossa vinha e protegei-a!/ Foi a vossa mão direita que a plantou;*/ Protegei-a, e ao rebento que firmastes!

3- Pousai a mão por sobre o vosso Protegido,*/ O filho do homem que escolhestes para vós! / E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-nos vida, e louvaremos Vosso nome!

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
Hb 10, 5-10
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Ao entrar no mundo, Cristo afirma: “Tu não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste-me um corpo. Não foram do teu agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pecado. Por isso eu disse: ‘Eis que eu venho. No livro está escrito a meu respeito: Eu vim, ó Deus, para fazer a tua vontade”.

Depois de dizer: “Tu não quiseste nem te agradaram vítimas, oferendas, holocaustos, sacrifícios pelo pecado” –coisas oferecidas segundo a Lei– ele acrescenta: “Eu vim para fazer a tua vontade”. Com isso, suprime o primeiro sacrifício, para estabelecer o segundo. É graças a esta vontade que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, realizada uma vez por todas.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Reunidos em grande oração / Esperamos tua vinda Senhor! / Vem trazer-nos a libertação / E mostrar os caminhos do amor!
Escutaremos o que diz o Senhor Deus / De liberdade e de justiça vai falar! / A salvação está chegando aos filhos seus / Felicidade, amor e paz vão se abraçar.
8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 1, 39-45
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia.

Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!” Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido o que o Senhor lhe prometeu”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "9. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
10. Oração do dizimistatc "10. Oração do dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Senhor, aceita nosso vinho e nosso pão/ Que eles mereçam teu amor e salvação (bis).
1- Pai eterno as oferendas do teu povo/ Sua vida colocada em tuas mãos!/ Que por elas venha ao mundo um tempo novo/ Onde todos sejam vistos como irmãos.

2- Tu serás o bom pastor à nossa frente/ Dando rumo à caminhada dos irmãos/ Que teu reino seja verdadeiramente/ De justiça, de verdade e salvação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, que trouxe a vida ao seio de Maria, santifique estas oferendas colocadas sobre o vosso altar. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(Prefácio do Advento IIA)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós vos louvamos, bendizemos e glorificamos pelo mistério da Virgem Maria, Mãe de Deus. 

Do antigo adversário nos veio a desgraça, mas do seio virginal da filha de Sião germinou aquele que nos alimenta com o pão do céu e garante para todo o gênero humano a salvação e a paz. Em Maria, é-nos dada de novo a graça que por Eva tínhamos perdido. Em Maria, mãe de todos os seres humanos, a maternidade, livre do pecado e da morte, se abre para uma nova vida. Se grande era a nossa culpa, bem maior se apresenta a divina misericórdia em Jesus Cristo, nosso Salvador.

Por isso, enquanto esperamos sua chegada, unidos aos anjos e a todos os santos, cheios de esperança e alegria, nós vos louvamos cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo...Santo...Santo...é o nosso Deus./ Cheios de amor,/ a Ele toda glória e louvor (bis)
1- O céu e a terra proclamam sua glória,/ Hosana, Hosana, Hosana ao Rei da luz./ Bendito o que vem em nome do Senhor./ Hosana ao nosso Rei Jesus.
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Se

nhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade, piedade de nós!
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade de nós!

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! (bis)

14. comunhãotc "14. comunhão"
1- Esperamos tua vinda Senhor,/ preparando nosso coração/ E sonhamos que tu nos encontres,/ Numa vida de amor-doação.
Preparai o caminho, nos diz, / teu amigo o profeta João. /atendemos a este convite, / comungando o vinho e o pão, / São teu Sangue e teu Corpo Senhor, / que a nós traz tua salvação.

2- Esperamos tua vinda Senhor, / que nos tira toda servidão. /Nos conduz no caminho do amor, / e termina toda expiação.

3- Esperamos tua vinda Senhor, / tua glória conosco estará, /Ensinando o caminho do amor, / e a palavra que nos salvará.

4- Esperamos tua vinda Senhor, / e sabemos ela não demora /cumprirás a promessa feita, / todo mal então vai-se embora.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus todo-poderoso, tendo nós recebido o penhor da eterna redenção, fazei que, ao aproximar-se a festa da salvação, nos preparemos com maior empenho para celebrar dignamente o mistério do vosso  Filho. Que vive e reina para sempre.

T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
1- Ouço uma voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar. 
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2- Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.

Aprofundando a palavra

Estamos nos aproximando da celebração festiva do Natal. O centro da narrativa do Evangelho de hoje se desenvolve em torno de uma pessoa muito especial: Maria. Ao apresentar Maria como personagem central, a liturgia deste 4º Domingo do Advento quer chamar a atenção para o caminho usado por Deus para conceder a Salvação a toda a humanidade. Não há nenhuma dúvida a respeito da sua participação especial no Mistério Redentor de Deus. A sua pessoa, a sua fé, o seu “sim”, a sua maternidade, foram caminhos escolhidos por Deus, para visitar o seu povo e trazer a salvação para toda a humanidade. 

O trecho da primeira leitura de hoje, apresenta o oráculo que prevê o nascimento de Jesus em Belém (chamada de Éfrata, seu antigo nome). “De ti sairá para mim, Aquele que deve ser o dominador de Israel”. Todo o trecho do profeta Miquéias, parece referir-se à futura vinda do Messias.

A frase da segunda leitura: “Eis que venho ó Deus para fazer a tua vontade”! reflete bem a disponibilidade interna com que Maria acolheu o plano de Deus em sua vida. A partir do seu “sim”, procurou sempre fazer, em tudo, a vontade de Deus, independentemente das circunstâncias e desafios que teve que enfrentar.

O Evangelho de hoje mostra que após o anúncio do anjo, Maria sai apressadamente a caminho da cidade de Judá. Quem experimenta o amor de Deus, não consegue ficar parado, estático, mas coloca-se a caminho. A caminhada de Maria até Isabel, mais do que uma visita de conveniência, é o cumprimento da vontade de Deus. O que a leva até Isabel não é apenas o sentimento humano de ajudar uma parenta, mas o impulso de Deus que, por meio dela, quer começar a santificar, abençoar e salvar. O plano salvífico torna-se ação naquele momento. Embora oculto nas entranhas de Maria, Jesus já está agindo e realizando, graças a ela, atos de profunda bondade. Esta é a primeira viagem missionária de Jesus, empreendida por meio de Sua mãe que, de certo modo, antecipa a ação missionária da Igreja. 

A saudação de Isabel a Maria: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre” é o mais antigo e conhecido ato de veneração dispensado a Nossa Senhora, mãe do Salvador Jesus. Portanto, o Evangelho termina com este ato de veneração a Maria, que revela a importância da sua participação no projeto salvífico de Deus. 

Que o exemplo de Maria, a sua caminhada missionária, nos motive a caminhar em direção aos irmãos e irmãs, no desejo de tornar Jesus Cristo mais amado e conhecido, por meio das nossas palavras e, principalmente, de nossas ações. 

LEITURAS DA SEMANA: 21/12 Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18ª, Sl 32 (33), Lc 1,39-45: 22/12 1 Sm 1,24-28, Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7, Lc 1,46-56: 23/12 Ml 3,1-4.23-24, Sl 24 (25), Lc 1,57-66: 24/12 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16, Sl 88 (89), Lc 1,67-79: Missa Vespertina Is 62,1-5, Sl 88 (89), At 13,16-17.22-25, Mt 1,1-25: Natal Is 9,1-6/ Sl 95 (96), Tt 2,11-14, Lc 2,1-14  26/12 At 6,8-10;7,54-59, Sl 30 (31) Mt 10,17-22.

25 de dezembro de 2009 – natal de nosso senhor jesus cristo

O verbo se fez carne e habitou entre nós

1. entrada tc "1. entrada "
1- Hoje é dia da gente se encontrar, / Hoje é dia da gente resolver. / O Senhor no mundo quer morar, / O que é que vamos responder?
É Natal! É Natal! / O menino Jesus já nasceu! / É Natal! É Natal! E no meio de nós quer viver!

2- Ele outrora não encontrou lugar, / A cidade não tinha mais pensão. / Não sabia que ele vinha dar / Vida e paz, amor e salvação.

3- Se o mundo é tão pequeno assim, / Que não pode a Cristo hospedar, / Nossa vida é dimensão sem fim, / E é nela que ele quer morar.

2. ato penitencialtc "2. ato penitencial"
1- Confesso a Deus, todo poderoso/ E a vós irmãos e irmãs que pequei/ Muitas vezes por pensamentos, palavras atos e omissões. Por minha culpa, tão grande culpa.
Piedade, Piedade, Piedade de nós, Senhor!/ Piedade, piedade de nós! (bis).

2- E peço à Virgem Maria, aos anjos e Santos./ E a vós irmãos e irmãs que rogueis por mim a Deus nosso Senhor!

3. Glóriatc "3. Glória"
Glória a Deus no céu para todos a paz / Boa nova o anjo nos traz (bis).
1- Glória a Deus Pai poderoso / que nos mostrou tanto amor. / E ao cumprir a aliança / honra e glória e louvor.

2- Glória a Jesus que da Virgem / nasce o Filho de Deus. / Veio fazer de nós todos / uma família de irmãos.

3- Glória ao Espírito Santo / guia e consolação. / Mestre de toda a verdade / Força de libertação.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite santa com a claridade da verdadeira luz, concedei que, tendo vislumbrado na terra este mistério, possamos gozar no céu sua plenitude. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Is 9, 1-6
Leitura do Livro do Profeta Isaías
O povo, que andava na escuridão, viu uma grande luz; para os que habitavam nas sombras da morte, uma luz resplandeceu. Fizeste crescer a alegria, e aumentaste a felicidade; todos se regozijam em tua presença como alegres ceifeiros na colheita, ou como exaltados guerreiros ao dividirem os despojos. 

Pois o jugo que oprimia o povo, –a carga sobre os ombros, o orgulho dos fiscais– tu os abateste como na jornada de Madiã. Botas de tropa de assalto, trajes manchados de sangue, tudo será queimado e devorado pelas chamas. Porque nasceu para nós um menino, foi-nos dado um filho; ele traz aos ombros a marca da realeza; o nome que lhe foi dado é: Conselheiro admirável, Deus forte, Pai dos tempos futuros, Príncipe da paz. Grande será o seu reino e a paz não há de ter fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reinado, que ele irá consolidar e confirmar em justiça e santidade, a partir de agora e para todo o sempre. O amor zeloso do Senhor dos exércitos há de realizar estas coisas.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 96 (95)tc "5. salmo 96 (95)"
Hoje nasceu para nós o Salvador,/ que é Cristo, o Senhor.
1- Cantai ao Senhor Deus um canto novo,*/ Cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!/ Cantai e bendizei seu santo nome!*/ Cantai e bendizei seu santo nome!

2- Dia após dia anunciai sua salvação,*/ Manifestai a sua glória entre as nações,/ E entre os povos do universo seus prodígios!*/ E entre os povos do universo seus prodígios.

3- O céu se rejubile e exulte a terra*/Aplauda o mar com o que vive em suas águas;/ Os campos com seus frutos rejubilem*/ E exultem as florestas e as matas.

4- Na presença do Senhor, pois Ele vem,*/ Porque vem para julgar a terra inteira./ Governará o mundo todo com justiça,*/ E os povos julgará com lealdade.

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
Tt 2, 11-14
Leitura da Carta de São Paulo a Tito
Caríssimo: A graça de Deus se manifestou trazendo salvação para todos os homens. Ela nos ensina a abandonar a impiedade e as paixões mundanas e a viver neste mundo com equilíbrio, justiça e piedade, aguardando a feliz esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo. Ele se entregou por nós, para nos resgatar de toda maldade e purificar para si um povo que lhe pertença e que se dedique a praticar o bem.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, aleluia! / Aleluia! Mil hosanas, aleluia!
1- No ardor divino, o Deus menino / Tão pequenino, vinde aclamar. / e o nosso canto, de puro encanto / Ao Deus tão Santo, vem exaltar.

2- A Deus tão terno, o Deus menino / Louvor eterno, cantai ó céus / E o mundo alcança, toda a esperança / No Deus criança, Emanuel!
8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 2, 1-14
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Aconteceu que naqueles dias, César Augusto publicou um decreto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Este primeiro recenseamento foi feito quando Quirino era governador da Síria. Todos iam registrar-se cada um na sua cidade natal. Por ser da família e descendência de Davi, José subiu da cidade de Nazaré, na Galiléia, até a cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, para registrar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida. 

Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, e Maria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores que passavam a noite nos campos, tomando conta do seu rebanho. 

Um anjo do Senhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles ficaram com muito medo. O anjo, porém, disse aos pastores: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: Encontrarei um recém-nascido envolvido em faixas e deitado numa manjedoura”

E, de repente, juntou-se ao anjo uma multidão da corte celeste. Cantavam louvores a Deus, dizendo: “Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens por ele amados”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ tc "9. PROFISSÃO DE FÉ "
(rezado e ao final refrão cantado)tc "(rezado e ao final refrão cantado)"
Creio em Deus Pai, todo poderoso....
Eu creio em Deus/ que meu caminho iluminou/ que a minha vida transformou/ feliz eu sou! Eu creio Deus/ se posso crer, se posso amar/ a minha vida tem valor/ feliz eu sou!
10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
1- No templo santo, a te ofertar/ um dom sublime, ó Deus de amor, / teu Filho infante, a nos salvar / da vida escrava, libertador!
Natal! Festa de harmonia, / o amor veio nos libertar / e Deus, na feliz liturgia / nos faz também dons neste altar!

2- Repica o sino lá em Belém / e gente simples vem adorar, / é o Deus menino, salvar-nos vem/ do mal, da morte, vem nos livrar.

3- Mãe oferente, Mãe tão feliz, / que tudo guarda no coração./ Assim, por todos o céu bendiz/ e dá seu Filho em oblação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa de hoje, na qual o céu e a terra trocam os seus dons, e dai-nos participar da divindade daquele que uniu a vós a nossa humanidade. PCNS.
T.: Amém!

11. Oração eucarística Vtc "11. Oração eucarística V"
(Prefácio do Natal do Senhor, I)tc "(Prefácio do Natal do Senhor, I)"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

No mistério da encarnação de vosso Filho, nova luz da vossa glória brilhou para nós. E, reconhecendo a Jesus como Deus visível a nossos olhos, aprendemos a amar nele a divindade que não vemos.

Por ele os anjos celebram vossa grandeza e os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos a seus louvores, cantando a uma só voz:
santotc "santo"
Santo...Santo...Santo...é o nosso Deus./ Cheios de amor,/ a Ele toda glória e louvor (bis)
1- O céu e a terra proclamam sua glória,/ Hosana, Hosana, Hosana ao Rei da luz./ Bendito o que vem em nome do Senhor./ Hosana ao nosso Rei Jesus.

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade, piedade de nós!
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade, piedade de nós!

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! (bis)

13. comunhão Itc "13. comunhão I"
Deus nos espera em Belém, sabe da fome que temos. /Vamos à Casa do Pão, lá nosso irmão nós veremos
1- Toda a bondade de Deus, /  Desde o começo vigora. / Felizes todos os povos: / Hoje conosco ele mora!

2- Foram Maria e José / Os escolhidos da vida, / que viram felicidade/ Em se entregar sem medida.

3- Anjos cantaram por lá/ Cantos de plena alegria: E quem se fez vigilante/ Viu que o Menino sorria.

4- Longe uma estrela brilhou / E nos chamou para perto./ E quem buscou a verdade/ Viu que há bem mais que um deserto.

5- Justo e piedoso ancião/ Teve o consolo em seus braços: / E quem a luz procurava / Pôde seguir os seus passos.

6- Eis nossa paz, nosso bem! / Que a humanidade se esmere/ Em ter olhar, gesto e passo/ Postos no Amor que a prefere.

14. comunhão IItc "14. comunhão II"
1- Cristãos, vinde todos, com alegres cantos, oh! Vinde / Oh! Vinde, até Belém. / Vede nascido, vosso rei eterno.

Oh! Vinde adoremos, / Oh! Vinde adoremos, / Oh! Vinde adoremos o Salvador.

2- Humildes pastores deixam seus rebanhos / E alegres acorrem ao rei do céu. / Nós, igualmente, cheios de alegria.

3- O Deus invisível de eternal grandeza, / Sob véus de humildade, podemos ver. / Deus pequenino, Deus envolto em faixas!

4- Nasceu em pobreza, / repousando em palhas, / O nosso afeto lhe vamos dar. / Tanto amou-nos! Quem não há de amá-lo?

5- A estrela do Oriente conduziu os Magos / E a este mistério envolve em luz. / Tal claridade, também, seguiremos.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com alegria o Natal do nosso Salvador, dai-nos alcançar por uma vida santa seu eterno convívio. PCNS.
T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
1- Noite Feliz! / Noite Feliz! / Ó Senhor, Deus de amor / Pobrezinho, nasceu em Belém / Eis na Lapa, Jesus nosso bem / Dorme em paz, ó Jesus (bis).
2- Noite Feliz! / Noite Feliz! / Ó Jesus, Deus da luz / Quão afável é teu coração / Que quiseste nascer nosso irmão / E a nós todos salvar (bis).

3- Noite Feliz! / Noite Feliz! / Eis que no ar vem cantar / aos pastores os anjos do céu / Anunciando a chegada de Deus / de Jesus Salvador (bis).

Missa do dia

Oração da Coleta
Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser humano e mais admiravelmente restabelecestes a sua dignidade, dai-nos participar da divindade do vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade. PNSJC. T.: Amém!
1a Leitura - Is 52, 7-10
Salmo 98 (97)
Os confins do universo contemplaram/ a salvação do nosso Deus.
1- Cantai ao Senhor Deus um canto novo,*/ Porque ele fez prodígios!/ Sua mão e o seu braço forte e santo*/ Alcançaram-lhe a vitória.

2- O Senhor fez conhecer a salvação,*/ E às nações, sua justiça;/ Recordou o seu amor sempre fiel*/ Pela casa de Israel.

3- Os confins do universo contemplaram*/ A salvação do nosso Deus./ Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,*/ Alegrai-vos e exultai!

4-Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa*/ E da cítara suave!/ Aclamai, com clarins e as trombetas,*/ Ao Senhor, o nosso Rei!

2a Leitura - Hb 1, 1-6
Evangelho - Jo 1, 1-18
Sobre as oferendas
Sejam de vosso agrado, ó Pai, as oferendas da festa de hoje, que nos trazem a perfeita reconciliação e a plenitude do culto divino. PCNS. 
T.: Amém!
Depois da Comunhão
Ó Deus de misericórdia, que o  Salvador do mundo hoje nascido, como nos fez nascer para a vida divina, nos conceda também sua imortalidade. PCNS. T.: Amém!
Bênção final
Pr.: O Deus de infinita bondade, que, pela encarnação do seu Filho, expulsou as trevas do mundo e, com seu glorioso nascimento, transfigurou este dia (esta noite) Santo, expulse dos vossos corações as trevas dos vícios e vos transfigure com a luz das virtudes. T.: Amém!
Pr.: Aquele que anunciou aos pastores pelo anjo a grande alegria do nascimento do Salvador derrame em vossos corações a sua alegria e vos torne mensageiros do evangelho. T.: Amém!
Pr.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda sua paz e seu amor, e vos torne participantes da Igreja celeste. T.: Amém!
Pr.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.

Pr.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T.: Graças a Deus!

Aprofundado a palavra

“Não tema: eis que vos anuncio uma alegria, que será de todo o povo: hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Este será o sinal: encontrareis um recém-nascido envolto em faixas e posto numa manjedoura”. Este anúncio do anjo aos pastores, tão simples e tão profundo, revela a nobreza deste acontecimento, que mais do que ser descrito, deve ser contemplado com o olhar da fé. Uma manjedoura, um menino envolto em faixas, Maria e José no estábulo. São sinais do grande mistério: o Mistério da Encarnação do Filho de Deus. 

A celebração de hoje é a mais profunda revelação do amor de Deus pela humanidade. Deus entrou no tempo e no espaço, assumiu nossa condição humana, quis caminhar ao nosso lado, fazer história conosco, viver a  nossa vida em tudo, exceto no pecado. Tudo isso por amor ao ser humano! Quanta alegria a festa de hoje nos faz experimentar: “Glória a Deus no mais alto dos céus e na terra paz aos homens, por Ele amados!”. 

A celebração do Natal é a celebração da certeza da presença de Deus Conosco, Emanuel. O nascimento do Cristo é a celebração do amor - doação de Deus, Ele que vem à terra para nos ensinar o caminho do céu. Ele que se esvazia de si mesmo e assume a nossa condição humana para que possamos, com Ele, assumir o projeto e o desejo de Deus Pai. 

A celebração do natal nos revela  que Deus não desiste da humanidade, mas a quer salva e feliz; que Deus assumiu a nossa história e caminha conosco ainda hoje, dando-nos paz e esperança; que Ele usa a humildade como caminho para se manifestar aos homens, revelando-se nas coisas simples e humildes. A celebração do Natal não nos deixa ter uma visão pessimista e atéia da história: não obstante as ambigüidades e contradições da história, ela continua sendo o lugar da santificação e da salvação para nós. É na história que vamos vivendo a fé e dando testemunho da presença amorosa de Deus no mundo.  

Que o Cristo-Menino renasça em nosso coração e o espírito doNnatal, espírito de paz, harmonia, amor, generosidade, esperança e solidariedade contagiem o coração de todos que se alegram com esta festa da encarnação do Verbo.

O Verbo se fez carne e habitou entre nós! Esta é a certeza que brota do nosso coração. Acreditar na presença amorosa de Deus no mundo faz muita diferença no modo de entender a vida e os acontecimentos. Portanto, a festa do Natal serve como chave de leitura para a nossa vida e para a história da humanidade.

27 de dezembro de 2009 – sagrada família – jesus, maria e josé

Família de nazaré: exemplo de vida para todas as famílias

1. entrada tc "1. entrada "
1- Hoje é dia da gente se encontrar, / Hoje é dia da gente resolver. / O Senhor no mundo quer morar, / O que é que vamos responder?
É Natal! É Natal! / O menino Jesus já nasceu! / É Natal! É Natal! E no meio de nós quer viver!

2- Ele outrora não encontrou lugar, / A cidade não tinha mais pensão. / Não sabia que ele vinha dar / Vida e paz, amor e salvação.

3- Se o mundo é tão pequeno assim, / Que não pode a Cristo hospedar, / Nossa vida é dimensão sem fim, / E é nela que ele quer morar.

2. ato penitencialtc "2. ato penitencial"
1- Confesso a Deus, todo poderoso/ E a vós irmãos e irmãs que pequei/ Muitas vezes por pensamentos, palavras atos e omissões. Por minha culpa, tão grande culpa.
Piedade, Piedade, Piedade de nós, Senhor!/ Piedade, piedade de nós! (bis).

2- E peço à Virgem Maria, aos anjos e Santos./ E a vós irmãos e irmãs que rogueis por mim a Deus nosso Senhor!

3. Glóriatc "3. Glória"
Glória a Deus no céu para todos a paz / Boa nova o anjo nos traz (bis).
1- Glória a Deus Pai poderoso / que nos mostrou tanto amor. / E ao cumprir a aliança / honra e glória e louvor.

2- Glória a Jesus que da Virgem / nasce o Filho de Deus. / Veio fazer de nós todos / uma família de irmãos.

3- Glória ao Espírito Santo / guia e consolação. / Mestre de toda a verdade / Força de libertação.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus de bondade, que nos destes a Sagrada Família como exemplo, concedei-nos imitar em nossos lares as suas virtudes para que, unidos pelos laços do amor, possamos chegar um dia às alegrias da vossa casa. PNSJC. 
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Eclo 3, 3-7.14-17a
Leitura do Livro do Eclesiástico
Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, a autoridade da mãe. Quem honra o seu pai, alcança o perdão dos pecados; evita cometê-los e será ouvido na oração quotidiana. Quem respeita a sua mãe é como alguém que ajunta tesouros. 

Quem honra o seu pai, terá alegria com seus próprios filhos; e, no dia em que orar, será atendido. Quem respeita o seu pai, terá vida longa, e quem obedece ao pai é o consolo da sua mãe. 

Meu filho, ampara o teu pai na velhice e não lhe causes desgosto enquanto ele vive. Mesmo que ele esteja perdendo a lucidez, procura ser compreensivo para com ele; não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida: a caridade feita a teu pai não será esquecida, mas servirá para reparar os teus pecados e, na justiça, será para tua edificação.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 128 (127)tc "5. salmo 128 (127)"
Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos!
1- Feliz és tu se temes o Senhor * / E trilha seus caminhos! / Do trabalho de tuas mãos hás de viver, */Serás feliz, tudo irá bem!

2- A tua esposa é uma videira bem fecunda */ No coração da tua casa; / Os teus filhos são rebentos de oliveira * / Ao redor de tua mesa.

3- Será assim abençoado todo homem*/ que teme o Senhor. / O Senhor te abençoe de Sião / Cada dia de tua vida.

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
Cl 3, 12-21
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos: Vós sois amados por Deus, sois o seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos de sincera misericórdia, bondade, humildade, mansidão e paciência, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa contra o outro. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai vós também.

Mas, sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfeição. Que a paz de Cristo reine em vossos corações, à qual fostes chamados como membros de um só corpo. E sede agradecidos. Que a palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, habite em vós. Ensinai e admoestai-vos uns aos outros com toda a sabedoria.

Do fundo dos vossos corações, cantai a Deus, salmos, hinos e cânticos espirituais, em ação de graças. Tudo o que fizerdes, em palavras ou obras, seja feito em nome do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele dai graças a Deus, o Pai. Esposas, sede solícitas para com vossos maridos, como convém, no Senhor. Maridos, amai vossas esposas e não sejais grosseiros com elas. Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, pois isso é bom e correto no Senhor. Pais, não intimideis os vossos filhos, para que eles não desanimem.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, aleluia! / Aleluia! Mil hosanas, aleluia!
1- No ardor divino, o Deus menino / Tão pequenino, vinde aclamar. / e o nosso canto, de puro encanto / Ao Deus tão Santo, vem exaltar.

2- A Deus tão terno, o Deus menino / Louvor eterno, cantai ó céus / E o mundo alcança, toda a esperança / No Deus criança, Emanuel!
8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 2, 41-52
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Páscoa. Quando ele completou doze anos, subiram para a festa, como de costume. Passados os dias da Páscoa, começaram a viagem de volta, mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. Pensando que ele estivesse na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois começaram a procurá-lo entre os parentes e conhecidos.

Não o tendo encontrado, voltaram para Jerusalém à sua procura. Três dias depois, o encontraram no Templo. Estava sentado no meio dos mestres, escutando e fazendo perguntas. Todos os que ouviam o menino estavam maravilhados com sua inteligência e suas respostas. Ao vê-lo, seus pais ficaram muito admirados e sua mãe lhe disse: “Meu filho, por que agiste assim conosco? Olha que teu pai e eu estávamos, angustiados, à tua procura”. Jesus respondeu: “Por que me procuráveis? Não sabeis que devo estar na casa de meu Pai?” Eles, porém, não compreenderam as palavras que lhes dissera. Jesus desceu então com seus pais para Nazaré, e era-lhes obediente. Sua mãe, porém, conservava no coração todas estas coisas. E Jesus crescia em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e diante dos homens.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ tc "9. PROFISSÃO DE FÉ "
(rezado e ao final refrão cantado)tc "(rezado e ao final refrão cantado)"
Creio em Deus Pai, todo poderoso....
Eu creio em Deus/ que meu caminho iluminou/ que a minha vida transformou/ feliz eu sou! Eu creio Deus/ se posso crer, se posso amar/ a minha vida tem valor/ feliz eu sou!

10. Precetc "10. Prece"
1- Minha prece de pai é que meus filhos sejam felizes. / Minha prece de mãe é que meus filhos vivam em paz. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!
2- Nossa prece de filhos é prece de quem agradece. / Nossa prece é de filhos que sentem orgulho dos pais./ que eles trilhem os teus caminhos! / Louvem e sejam louvados! Sejam recompensados!

Ilumina, ilumina nossos pais, nossos filhos e filhas! / Ilumina, ilumina cada passo das nossas famílias! (bis)

3- Minha prece, ó Senhor, é também pelos meus familiares. / Minha prece, ó Senhor, é por quem tem um pouco de nós./ que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!

4- Nossa prece, ó Senhor, é também pelos nossos vizinhos. / Por quem vive e trabalha e caminha conosco, Senhor. / Que eles achem os seus caminhos! / Amém e sejam amados! / Vivam iluminados!

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- No templo santo, a te ofertar/ um dom sublime, ó Deus de amor, / teu Filho infante, a nos salvar / da tua escrava, libertador!
Natal! Festa de harmonia, / o amor veio nos libertar / e Deus, na feliz liturgia / nos faz também dons neste altar!

2- Repica o sino lá em Belém / e gente simples vem adorar, / é o Deus menino, salvar-nos vem/ do mal, da morte, vem nos livrar.

3- Mãe oferente, Mãe tão feliz, / que tudo guarda no coração./ Assim, por todos o céu bendiz/ e dá seu Filho em oblação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Nós vos oferecemos, ó Deus, este sacrifício de reconciliação e pedimos, pela intercessão da Virgem Mãe de Deus e do bem-aventurado São José, que firmeis nossas famílias na vossa graça, conservando-as na vossa paz. PCNS.  
T.: Amém!

12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
(Prefácio do Natal do Senhor, III)tc "(Prefácio do Natal do Senhor, III)"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Por ele, realiza-se hoje o maravilhoso encontro que nos dá vida nova em plenitude. No momento em que o vosso Filho assume nossa fraqueza, a natureza humana recebe uma incomparável dignidade: ao tornar-se ele um de nós, nós nos tornamos eternos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e arcanjos, cantando a uma só voz: 
tc ""
santotc "santo"
Santo...Santo...Santo...é o nosso Deus./ Cheios de amor,/ a Ele toda glória e louvor (bis)
1- O céu e a terra proclamam sua glória,/ Hosana, Hosana, Hosana ao Rei da luz./ Bendito o que vem em nome do Senhor./ Hosana ao nosso Rei Jesus.
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade, piedade de nós!
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade de nós!

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! (bis)

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
Deus nos espera em Belém, sabe da fome que temos. /Vamos à Casa do Pão, lá nosso irmão nós veremos
1- Toda a bondade de Deus, /  Desde o começo vigora. / Felizes todos os povos: / Hoje conosco ele mora!

2- Foram Maria e José / Os escolhidos da vida, / que viram felicidade/ Em se entregar sem medida.

3- Anjos cantaram por lá/ Cantos de plena alegria: E quem se fez vigilante/ Viu que o Menino sorria.

4- Longe uma estrela brilhou / E nos chamou para perto./ E quem buscou a verdade/ Viu que há bem mais que um deserto.

5- Justo e piedoso ancião/ Teve o consolo em seus braços: / E quem a luz procurava / Pode seguir os seus passos.

6- Eis nossa paz, nosso bem! / Que a humanidade se esmere/ Em ter olhar, gesto e passo/ Postos no amor que a prefere.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- É no campo da vida que se esconde um tesouro./ Vale mais que o ouro, mais que a prata que brilha./ É presente de Deus, é o céu já aqui./ O amor mora ali e se chama família.
Como é bom ter a minha família como é bom./ Vale a pena vender tudo o mais/ para poder comprar/ Esse campo que esconde um tesouro,/ que é puro dom/ É meu ouro, meu céu, minha paz,/ minha vida meu lar.

2- Até mesmo o céu desejou ser família/ Para que a família desejasse ser céu. / Nela se faz a paz no ouvir no falar/ E na arte de amar o amargor vira mel.

3- Na família a mentira não se dá com a verdade/ E a fidelidade sabe o peso da cruz./ Porque lá há amor, há renúncia e perdão./ Há também oração e o chefe é Jesus.

4- Surgem falsos brilhantes enganando a família / Tão sutil armadilha de um doce sabor./ A riqueza maior é de Deus a presença. / Na saúde ou doença, na alegria e na dor.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Concedei-nos, ó Pai, na vossa bondade, que, refeitos com vosso sacramento, imitemos continuamente a sagrada família, e, após as dificuldades desta vida, convivamos com ela no céu. PCNS.

T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Há duas mãos unidas estendidas sobre nós. / No silêncio, duas vidas se fazem uma só. /  No seio da Trindade, uma só carne um só coração./ Quem pode separar sua vida, sua missão.
Família bendita, onde a vida se encarnou, imagem da Trindade de amor. Na simplicidade, no silêncio em Nazaré, José de Maria, Maria de José.

2- Quero ser filho, ser instruído nesse amor./ Como menino, andar seguro em suas mãos. / E aprender a cada dia, sob sua condução, a amar a ser família, ser um só coração.

Aprofundando a palavra

O Menino-Deus, ao assumir a nossa história, o fez no seio de uma família. Portanto, a festa de hoje é prolongamento natural das festividades do Natal. O Emanuel, Deus-conosco, ao nascer no seio de uma família, revelou não somente o valor social, mas também espiritual desta importante instituição. Jesus, Maria e José são três ícones que nos levam a refletir sobre o sentido mais profundo da família cristã e nos ajudam a pensar na missão que cada membro da família deve exercer, motivado pela fé cristã.

A liturgia de hoje, além de ser uma belíssima oportunidade para rezarmos pela nossa família de sangue, é também possibilidade de fazermos uma revisão da vida familiar, à luz da Palavra de Deus. É a família eclesial, unida pela filiação divina, que se une para rezar pelas famílias unidas pelos laços de sangue.

Na Sagrada Escritura, encontramos várias referências à vida de família. Na primeira leitura, encontramos detalhes sobre o nascimento de Samuel, especialmente a atitude de Ana, sua mãe, que reconhecendo ser o filho um presente de Deus, o consagra ao Senhor. Esta atitude de Ana deve servir de modelo para todos os pais e mães que, como primeiros catequistas e mestres da fé, devem educar os filhos nos valores cristãos, entendendo serem eles não propriedade sua, mas de Deus. 

A segunda leitura nos mostra que somos verdadeiramente filhos de Deus. Ser filho de Deus não é questão de escolha ou de vontade própria. É nossa condição ontológica. Mesmo que alguém, por falta de fé, não queira ser chamado filho de Deus, continua sendo. Isso mostra que, como filhos de Deus, formamos uma única família. Essa consciência da filiação divina deve qualificar as nossas relações dentro de casa: devemos viver e refletir (reflexo) em nossa vida de família o amor que Deus tem por nós, porque é ele que caracteriza a vida dos filhos de Deus.

No Evangelho, vemos que também Jesus cresceu no seio de uma família, cercado de afeto e dos cuidados necessários de seus pais. É verdade que os evangelhos falam pouco da infância de Jesus, mas não é difícil imaginar o amor que existia dentro do lar da família de Nazaré, nos primeiros anos de vida do Menino Deus. A sua consciência da filiação divina revela-se, pela primeira vez, no episódio de hoje: “Não sabíeis que devo ocupar-me com as coisas de meu Pai?”. A frase final do trecho do Evangelho de hoje sintetiza bem os primeiros anos da vida de Jesus: “Ele crescia em estatura, em sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens”. Certamente, esse crescimento integral de Jesus só foi possível graças à atuação firme e amorosa de seus pais.
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